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•ACÃO DOS TIPOS DE CARBONETOS
EM BRANCOS.

Lr. CASTELETTL M. MARTINS. M.A.P. da SILVA
EESC-USP, KSB - B.H.. IFSC-USP

Os ferros fundidos brancos são particularmente adequados à

aplicações que envolvam grande resistência ao desgaste, como na

indústria mineral, na movimentação de terra e no saneamento básico,

uma vez que alguns tipos com alto cromo apresentam adicionalmente

boa resistência à corrosão.

As duas classes principais destes ferros fundidos, são os Ní-

Hard, com carbonetos eutéticos do tipo M-^C, dispostos em placas

contínuas e com dureza Knoop de 1035 kgf.mm"2. São usadas no

estado fundido ou tratadas a baixas temperaturas.

A outra classe são os com alto cromo (l,5-3CelO-30 Cr)

com carbonetos eutéticos do tipo M-jC-j,. descontínuos e com dureza de

1735 k.ef.mm"2.

Como consequências de suas durezas superiores., apresentam

maior resistência à abrasão. Seus carbonetos descontinuos propiciam

maior tenacidade ao impacto em comparação com os Ni-Hard.

Neste trabalho foram investigados, por meio de microssonda,

os tipos de carbonetos presentes nos seguintes ferros fundidos:

^Composição
luimica

Tipo
ID
UB
m A

c

2.72

2,64

2,52

Mn

0,68

0,68

0,75

Si

1,2

0,68

0,69

Ni

6,23

0,11

0,18

Cr

9,1

16,6

26.2

Mo

0,66

2,50

1,28

Fe

bal.

bal.

bal.

São apresentados na tabela seguinte os resultados das análises
de microssonda relativos aos carbonetos eutéticos presentes.
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r erre

fundido

I D
U B
III A

~Ce.

^. ^ 7

A 1 -)
~1 i .—

30.1

Elemento? (

Cr

42.9

56.7

68.6

'•o em peso)

Mo

0.6

2.1

1.3

Ni

0.8

Os carbonetos presentes nessas ligas são do tipo M-;Ci,^ com M

= Fe. Cr.

São calculadas a seguir, as várias formas possíveis desses

carbonetos:

Cr.Fe, -» % Cr =

Cr^Fe, -> % Cr

rje, -^ % Cr =

Crje- -» % Cr =

(52x2)x 100
(52x2) + (56x5)

(52x3)x 100
(52x3) + (56x4)

(52x4) x 100
(52x4) + (56x3)

(52x5) x 100

(52x5) + (56x2)

27,1 % Fe = 72.9

= 41,0 % Fe = 59

= 55.3 % Fe = 44.7

= 69,9 % Fe = 30.1

Baseado nesses cálculos e na tabela anterior, os carbonetos aue

mais se aprsximam da estequiometria são apresentados na tabela

abaixo:

Tipo de ferro fundido

ID

UB

III A

Tipo de carboneto

(CnFeJ C,

TCrJeJcT
(Cr,Fe,)C

Nas figuras l e 2 são apresentadas as superfícies de fratura dos

ensaios de impacto das ligas I D e II B, respectivamente. No caso da

liga I D, verifíca-se uma fi-aíura predominantemente frágil, o que
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concorda com o baixo valor alcançado no ensaio (l U). A liga II B

ocorreu uma fratura mista com clivagem e fibrosa, o que melhorou as

características de impacto (75J)

Fig. 01. Liga I D - Aquecida 4 h a 200°C.

Aspecto da fratura frágil por clivagem
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Fie. 02. Liga II B - Aquecida 4 h a 1020°C, resfriada ao ar e

reaquecida 2 h a 200°C.

Aspecto da fi-atura mista - clivagem e fibrosa


